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Resumo - O presente artigo apresenta evidências empíricas de que o programa Bolsa Fa-
mília teve um papel preponderante na eleição da candidata do PT, Dilma Rousseff, em 2010, e 
que este efeito foi superior ao do desempenho econômico favorável durante o governo Lula. 
Os resultados da análise apontam para uma votação mais expressiva em Dilma nos municípios 
com menor nível de escolaridade, dando suporte à hipótese de Zucco (2008) de que essas po-
pulações tendem a ser mais dependentes do Estado e, portanto, a primar pela manutenção do 
poder vigente.
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1 Introdução

Os elementos que determinam o sucesso de um candidato nas eleições presidenciais 

são analisados com muita determinação pelos membros de sua equipe e pelos integrantes dos 

seus respectivos partidos políticos, pois eles desejam maximizar as chances de sucesso eleitoral. 

No entanto, esse é um tema de interesse mais amplo, pois envolve interação entre agentes eco-

nômicos, sociais e políticos, e os resultados desse processo geram efeitos relevantes em toda a 

trajetória de desenvolvimento de uma nação. Essas interações e seus efeitos são foco de estudo 

de cientistas políticos e sociais, além de despertarem um interesse cada vez maior por parte de 

pesquisadores que utilizam ferramentais provenientes das ciências econômicas. 

No entanto, os elementos que determinam os resultados de uma eleição mudam con-

sideravelmente dependendo do país, do momento histórico, das condições sociais, econômicas, 

políticas e dos candidatos que pretendem ocupar o cargo. No Brasil, essa disputa vem se pola-

rizando, nas últimas duas décadas, em torno de dois partidos políticos: PT e PSDB.

Nas últimas três eleições presidenciais, ocorreram transformações relevantes no elei-

torado que determinou a escolha do presidente, sobretudo entre 2002 e 2006. No pleito que 
______
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levou à reeleição de Luiz Inácio Lula da Silva, a maior parcela dos votos foi obtida nas regiões 

menos desenvolvidas do Brasil, ao contrário de 2002. 

Em 2010, a candidata Dilma Rousseff, que no início de sua campanha apresentou 

intenção de voto pouco expressiva nas pesquisas eleitorais, ganhou força, levou a disputa para 

o segundo turno e venceu. Esse resultado foi fortemente atribuído pela mídia ao apoio irres-

trito do então presidente Lula - que terminou o seu segundo mandato com elevado índice de 

aprovação� -, ao razoável crescimento econômico apresentado em seus oito anos de governo e 

à difusão do programa Bolsa Família durante a última gestão.

No presente estudo, ao notar que o perfil do eleitorado petista se assemelha ao de 

2006 e não ao de 2002, busca-se investigar de forma introdutória qual hipótese se ajusta melhor 

aos dados municipais. Ou seja, objetiva-se averiguar quais aspectos são mais relevantes na de-

terminação da fração de votos em Dilma nos municípios. 

As evidências apresentadas denotam que programas dessa natureza (cash transfer progra-

ms), que se difundiram na América Latina em meados de 1990, independentemente do sucesso 

na manutenção do crescimento econômico e na redução da pobreza e da desigualdade, foram 

fundamentais para o sucesso nas urnas.

Além desta introdução, o presente artigo conta com outras duas seções. A segunda 

seção faz uma resenha de trabalhos teóricos e empíricos que abordam a relação entre desem-

penho econômico e resultados eleitorais. A seção seguinte fornece uma análise introdutória das 

variáveis utilizadas na análise empírica.

2 Literatura prévia: determinantes econômicos de resulta-

dos eleitorais

A discussão acerca da crescente extensão dos programas de transferência de renda 

durante os dois mandatos de Luiz Inácio Lula da Silva, sobretudo do programa Bolsa Família�, 

e o desempenho eleitoral do Partido dos Trabalhadores nas últimas três eleições presidenciais 

tornaram-se foco de debate acadêmico nos últimos anos. Esta literatura, ainda incipiente, tem 

buscado precisar os fatores socioeconômicos mais relevantes empiricamente na determinação 

do vote share dos presidenciáveis. Com especial enfoque nos programas do tipo cash transfers, 

� Ferreira, Sakurai e Oliveira (2011) sugerem que fatores econômicos foram elementos essenciais na determinação 
dos elevados índices de aprovação do governo Lula. 
� Segundo o Ministério de Desenvolvimento Social (MDS), o Bolsa Família é um programa de transferência direta 
de renda com condicionalidades, que beneficia famílias em situação de pobreza e de extrema pobreza. O programa 
integra o Fome Zero, que tem como objetivo assegurar o direito humano à alimentação adequada. Contempla mais 
de 12 milhões de famílias com renda familiar de até R$ 140 por pessoa. A renda, o número e a idade dos filhos 
determinam o valor do benefício, que antes do reajuste de março de 2011, variava entre R$ 22 e R$ 200.
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alguns economistas e cientistas políticos têm encontrado em bases de dados brasileiros mu-

nicipais ou estaduais um campo fértil para mensurar possíveis determinantes dos resultados 

eleitorais da última década.

De acordo com essa literatura, pode-se verificar uma reversão no padrão de votação 

em 2006, em relação à eleição anterior: o perfil do eleitorado de Lula se modifica substancial-

mente (Hunter; Power, 2007; Carraro et al., 2007; Canêdo-Pinheiro, 2009). 

Enquanto em 2002 Lula apresentou uma votação mais expressiva nas regiões mais desenvolvi-

das do país, mais urbanizadas, com renda mais elevada e maior nível de escolaridade, em 2006 

foram os municípios menos desenvolvidos e mais dependentes do Estado que apresentaram 

uma fração de votos maior em Lula. 

Esse cenário tem sido atribuído a fatores distintos na literatura. Hunter e Power (2007) 

apontam três prováveis explicações para tal padrão eleitoral, sendo que elas não são excluden-

tes. Uma possibilidade é que as populações mais carentes, com menor nível educacional e me-

nor acesso à informação, não tiveram amplo acesso aos escândalos de corrupção do primeiro 

mandato de Lula ou não deram um peso relevante a tais escândalos no momento de escolher 

o voto. Uma segunda explicação levantada é a percepção de melhora nas condições de vida das 

classes menos favorecidas, durante os anos de 2002 a 2006, traduzida em gratidão à política de 

Lula e do PT (hipótese esta defendida pelos autores). A terceira possibilidade é que esses votos 

sejam reflexo da massificação de programas de transferência de renda como o Bolsa Família.

Canêdo-Pinheiro (2009) faz uso desse terceiro argumento. O autor evidencia um im-

pacto significativo da extensão do programa Bolsa Família sobre os votos obtidos por Lula 

em 2006 nos municípios, muito superior ao efeito do desempenho econômico favorável. Em 

cidades com renda per capita menor, mais famílias em situação de pobreza ou extrema pobreza 

- ou seja, aquelas que têm maior parcela de sua população contemplada por programas de trans-

ferência direta de renda - apostaram mais fortemente na continuidade do PT no poder para 

garantir a manutenção dos benefícios provenientes desses programas. Além disso, Canêdo-Pi-

nheiro (2009) ressalta a hipótese de Zucco (2008) de que as regiões menos desenvolvidas e com 

menor nível de escolaridade tendem a depender mais do Estado e a prezar pela manutenção do 

poder nas mãos do mesmo grupo.

Zucco (2008) identifica uma regularidade neste padrão: o candidato da situação apre-

sentou um desempenho eleitoral mais satisfatório nas regiões menos desenvolvidas em todos os 

turnos de todas as eleições de 1994 a 2006, independentemente do partido, das propostas e da 

ideologia deste candidato. O autor aponta ainda a imensa dificuldade em se dissociar os efeitos 

do crescimento econômico e dos programas de transferência de renda nas regiões mais pobres. 
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O autor argumenta que, em regiões carentes, pouca atividade econômica privada é desenvolvida 

e a percepção dos eleitores em relação à situação econômica está fortemente atada ao seu bem-

estar econômico, decorrente primordialmente dos benefícios recebidos do governo. 

Ao contrário de Canêdo-Pinheiro (2009), Marques et al. (2009) e Abensur, Cribari-

Neto e Menezes (2007), o trabalho de Carraro et al. (2007) contesta a relevância do programa 

Bolsa Família para a reeleição de Lula em 2006. Utilizando o método de econometria espacial, 

os autores encontram evidências de que o sucesso eleitoral do PT nas regiões menos desenvol-

vidas do país decorreu de mudanças favoráveis às populações de baixa renda no mercado de 

trabalho, controle inflacionário e sucesso exportador brasileiro durante o primeiro mandato de 

Lula. Para os autores, a votação de Lula foi mais expressiva nos municípios mais pobres, mais 

desiguais e com mais analfabetos, mas sem fortes evidências de que o programa Bolsa Família 

em si tenha exercido impacto significativo sobre o resultado eleitoral.

3 Análise empírica introdutória 

Nota-se, no Gráfico 1, uma elevada correlação entre o percentual de votos obtidos 

por Lula em 2006 e o vote share de Dilma em 2010 nos municípios. Há duas possibilidades (não 

mutuamente exclusivas, com provável elevada correlação entre elas) para esta semelhança no 

padrão de votação: os mesmos fatores sociais e econômicos que levaram as regiões menos 

desenvolvidas a eleger Lula foram importantes na eleição de Dilma (nomeadamente, o cres-

cimento da economia e a grande expansão dos programas de transferência de renda); e/ou o 

eleitorado de Lula se manteve fiel, e o apoio incondicional do então presidente à candidata do 

PT favoreceu, por si só, a votação em Dilma, independentemente das condições econômicas 

e da obtenção de benefícios. Neste caso, o eleitorado interpretou que apesar da troca de presi-

dente, o governo Dilma seria de continuidade em relação ao seu antecessor. Ferreira, Sakurai e 

Oliveira (2011) sugerem que uma associação desses dois efeitos foi relevante para o sucesso de 

Dilma nas eleições.

O Gráfico 1 traz o diagrama de dispersão entre a proporção municipal dos votos vá-

lidos obtidos por Dilma no segundo turno das eleições presidenciais de 2010 (eixo vertical) e o 

vote share de Lula no segundo turno das eleições de 2006 (eixo horizontal), o que indica a impor-

tância do apoio do então presidente Lula e a crença de que sua candidata daria continuidade a 

suas políticas econômicas e sociais. 
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GRÁFICO 1 - PROPORÇÃO MUNICIPAL DOS VOTOS VÁLIDOS DILMA SEGUNDO TURNO (2010) E 
VOTE SHARE LULA SEGUNDO TURNO (2006)

FONTE: Elaboração própria.

Observa-se, nos Gráficos 2 e 3 a seguir, grande correlação negativa entre a proporção 

de votos na candidata do PT e o nível de desenvolvimento dos municípios (escolaridade média 

e idh):

GRÁFICO 2 - PROPORÇÃO MUNICIPAL DOS VOTOS VÁLIDOS DILMA SEGUNDO TURNO (2010) 
E ESCOLARIDADE

FONTE: Elaboração própria.

GRÁFICO 3 - PROPORÇÃO MUNICIPAL DOS VOTOS VÁLIDOS DILMA SEGUNDO TURNO (2010) 
E IDH (2000)

FONTE: Elaboração própria.
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Os três diagramas apresentados levam a crer que o cenário eleitoral de 2010 se asse-

melha fortemente ao de 2006: municípios menos desenvolvidos (menor IDH em 2000) e com 

menor escolaridade média da população acima de 25 anos renderam maior proporção de votos 

à candidata da situação. Naqueles municípios com maiores níveis de escolaridade e desenvolvi-

mento, aparentemente prevaleceu o desejo de alternância de poder, refletido na maior propor-

ção de votos em José Serra, um resultado similar ao ocorrido na reeleição do presidente Lula, 

conforme apontado na literatura revisada.

Conforme sinalizam os diagramas de dispersão que seguem (Gráficos 4 e 5), pode-se 

observar uma correlação clara entre a proporção de famílias beneficiadas pelo programa Bolsa 

Família e a votação em Dilma. Já a possível relação entre os votos no PT e o crescimento eco-

nômico dos municípios durante a “Era Lula” não é tão evidente (Gráfico 6).

GRÁFICO 4 - PROPORÇÃO MUNICIPAL DOS VOTOS VÁLIDOS DILMA SEGUNDO TURNO (2010) 
E ALCANCE DO BOLSA FAMÍLIA

FONTE: Elaboração própria.

GRÁFICO 5 - PROPORÇÃO MUNICIPAL DOS VOTOS VÁLIDOS DILMA SEGUNDO TURNO (2010) E 
RECURSOS DO BOLSA FAMÍLIA PER CAPITA

FONTE: Elaboração própria.
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GRÁFICO 6 - PROPORÇÃO MUNICIPAL DOS VOTOS VÁLIDOS DILMA SEGUNDO TURNO (2010) E 
CRESCIMENTO DO PIB PER CAPITA (2002 A 2008)

FONTE: Elaboração própria.

Pode-se ressaltar, adicionalmente, a aparente correlação, um pouco mais sutil, entre a 

proporção de não brancos na população e a votação em Dilma (Gráfico 7). Esta relação pode 

ser resultado das políticas de promoção da igualdade racial desenvolvidas durante a última 

gestão do PT ou apenas uma consequência da correlação existente entre raça e variáveis socio-

econômicas.

GRÁFICO 7 - PROPORÇÃO MUNICIPAL DOS VOTOS VÁLIDOS DILMA SEGUNDO TURNO (2010) e 
não brancos na população

FONTE: Elaboração própria.

Vale destacar que as correlações acima indicadas podem ser espúrias. Para contornar 

essa possibilidade, na sequência do trabalho, buscamos evidências mais concretas acerca da in-

fluência das variáveis selecionadas sobre a proporção de votos por meio da regressão beta. 

4 Considerações Finais

Neste artigo, buscou-se fazer uma análise introdutória das variáveis que afetaram o 

desempenho da então candidata à presidência da República em 2010. 
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O alcance do programa Bolsa Família - que hoje vai de pouco mais de 0,1% das famí-

lias, no município menos beneficiado pelo programa, a mais de 92% das famílias, no município 

mais beneficiado - aparentemente exerceu papel fundamental na continuidade do PT no poder, 

conforme a literatura revisada indica, além, claro, das evidências deste trabalho para as eleições 

de 2010. 

Outro resultado importante é que a proporção de votos municipais no PT apresentou 

uma grande inércia entre 2006 e 2010, sendo uma evidência da importância do apoio do então 

presidente Lula à candidata Dilma.

Por fim, o melhor desempenho de Dilma em municípios com menores níveis do ín-

dice IDH e de escolaridade dão suporte à hipótese de Zucco (2008) de que as regiões menos 

desenvolvidas e com menor nível de escolaridade tendem a depender mais do Estado e a prezar 

pela manutenção do poder nas mãos do mesmo grupo.
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